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Resumo - O presente artigo tem por objetivo compreender como está sendo a realidade do uso da 
tecnologia advinda da Reestruturação Produtiva no ambiente cafeeiro. Para tanto foi feito um estudo 
das mudanças ocorridas no processo de produção de café, com a finalidade de analisar a visão do 
Produtor Rural e dos Trabalhadores. A pesquisa teve caráter descritivo e foram realizadas entrevistas 
com cinco produtores rurais e quinze colaboradores e tratadas de forma qualitativa. Os resultados 
mostram que após a implantação da tecnologia não aumentou de fato a lucratividade, na concepção 
dos produtores, e muito menos a produtividade. Mostra ainda, que a maioria dos trabalhadores rurais 
está desqualificada para usufruir das tecnologias advindas da reestruturação no processo de cultivo e 
colheita do café, e que precisam de treinamento. 
Palavras-chave: Reestruturação Produtiva; Tecnologias; Café. 
 
Área do Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas 
. 
1 INTRODUÇÃO 
 

A tecnologia começou a ter papel crucial nas formas de produção no período da revolução 
industrial. Nesta época a mão de obra começou a serem substituídas por máquinas, equipamentos, 
inovações entre outros, acarretando o surgimento de grandes fábricas e indústrias.  O 
desenvolvimento tecnológico sempre constituiu a plataforma básica que impulsionou o 
desenvolvimento das organizações e permitiu a consolidação da globalização, sendo assim uma das 
consequências deste processo foi então a reestruturação produtiva. (LEÃO, 2014) 

 Um novo modelo gerencial produtivo originou-se a partir das ideias de Ford e Taylor, 
conhecido como Administração Científica, onde o operário realizava a mesma função diversas vezes, 
tornando o trabalho mecanizado.  

Após este período com o novo modelo de reengenharia veio o Toyotismo no qual os 
trabalhadores se tornaram mais flexíveis e multifuncionais.  

Neste artigo pretende-se abordar os conceitos sobre a Reestruturação Produtiva no âmbito 
cafeeiro. Para isso o artigo foi estruturado em três partes, a saber: na primeira foi feita uma 
abordagem da história da reestruturação, na segunda contemplou como se deu a implantação da 
tecnologia no processo produtivo do café, por fim, a terceira etapa foi o levantamento dos dados e 
apresentação dos resultados da pesquisa realizada sobre a reestruturação regional. 

 Desta forma Gomes (2011) argumenta que 

 
a reestruturação não quer dizer que uma estrutura se sobrepõe à outra e a primeira 
deixa de existir. Ela possui resíduos, passando a coexistir elementos pertencentes a 
primeira e a segunda, formando um amálgama. No caso da reestruturação 
produtiva, pode se dizer que, o “novo” e o “velho” se misturam, ou seja, do ponto de 
vista do processo de reestruturação, as empresas industriais apresentam 
características tradicionais (fordistas) e modernas (flexíveis) (GOMES, 2011, p. 55) 

Sendo assim a reestruturação acompanhada com os grandes avanços trouxe consigo uma 
grande ferramenta de trabalho, com a qual poucos estão sabendo  a maneira correta de usar e até 
mesmo se qualificar para o novo modelo que entrou na cafeicultura. 

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
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O advento tecnológico no processo produtivo vem trazendo consigo profundas 
transformações na vida dos trabalhadores rurais. Essas mudanças precisam ser entendidas de 
antemão, a história por trás dessa metamorfose denominada reestruturação produtiva teve início nos 
primórdios da administração, mais especificamente com o desenvolvimento dos modelos e gestão e o 
surgimento da tecnologia ao longo dos anos. 

Ao estudar as metamorfoses que ocorrem no mundo do trabalho, pode-se verificar uma 
evolução no passar do tempo na forma de lidar com o trabalhado. Assim como suas características e 
consequências conforme demonstrado na figura 1. 

 
Figura 1. Linha do Tempo dos modelos de gestão 
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Fonte:J:\fgvonline\EnsinoDistancia\Recursos\Inovações\CLIENTES\FGVONLINE\_IP_APRESENTAÇÃO_2011\interna.jpg 
 

A princípio quando se falava em flexibilização remetia-se ao modelo de produção 
taylorista\fordista, sendo uma era marcada por desvalorização do trabalhador, que era visto como 
ferramenta de trabalho (mão de obra). Entretanto, com o  passar do tempo, a visão de alguns 
gestores mudaram, constatando assim o valor dos colaboradores, época esta descrita na Figura 1. É 
importante ressaltar que esta nova prática trouxe consigo os avanços tecnológicos, que permitiram 
uma maior eficiência no processo produtivo minimizando os custos, aumentando a lucratividade, 
acelerando o processo do trabalho e requerendo um funcionário mais qualificado para o mercado de 
trabalho.  

Dentro desta perspectiva Soja (1993, p. 194) afirma que 
 

a reestruturação não é um processo mecânico ou automático, nem tampouco seus 
resultados e possibilidades potenciais são predeterminados. Em sua hierarquia de 
manifestações, a reestruturação deve ser considerada originária de e reativa a 
graves choques nas situações e práticas sociais preexistentes, desencadeadora de 
uma intensificação de lutas competitivas pelo controle de forças que configuram a 
vida material. Assim, ela implica fluxo e transição, posturas ofensivas e defensivas, e 
uma mescla complexa e irresoluta de continuidade e mudança. Como tal, a 
reestruturação se enquadra entre a reforma parcial e a transformação revolucionária, 
entre a situação de perfeita normalidade e algo completamente diferente. 

 
Antunes (1995) caracteriza este momento como de mudança dentro da própria estrutura da 

sociedade, e não como rompimento com os grandes parâmetros que a caracterizariam. Assim 
discutem de forma crítica os modelos de estrutura organizacional e sua evolução, a chamada 
reestruturação produtiva, trazendo alguns discursos como o da qualidade total. 

 
2.1 REESTRUTURAÇÃO NO AMBIENTE CAFEEIRO 

 
A política de reestruturação na cafeicultura brasileira iniciou-se em meados da década de 

1960, com intuito de erradicar a cafeicultura de baixa produtividade. O objetivo era ao invés de 
aumentar áreas de lavouras, cuidar das já existentes para uma produção de alta qualidade. Isso se 
deu devido a crise em que se encontrava a cafeicultura brasileira pelo excesso produtivo que fora 
alavancado pelos bons preços pagos na década anterior (50). A ideia era, além da diversificação 
cultural, erradicar os cafezais antieconômicos e renovar a parcela de cafeicultura existente que ainda 
era viável (LOUREIRO, 2005).  

A busca pela sobrevivência da cultura cafeeira segue presente até nos dias atuais. Além de 
estimular o aumento na produtividade e da lucratividade do café na região, os produtores vêm, 
aceleradamente, abandonando a prática da colheita manual, passando a recorrer, cada vez mais, à 
colheita mecânica. Com isso foram necessárias transformações estruturais nas lavouras, como a 
retirada de arvoredos do meio dos cafeeiros e o alargamento de carreadores. Nesse sentido, não 
somente as máquinas precisam ser adequadas às condições de ambiente, mas também esse 
ambiente precisa ser adequado às máquinas (ORTEGA e JESUS, 2011) 

Segundo Ortega e Jesus (2011), com a nova técnica, as ruas de café são mais estreitas, 
variando de 3 a 4 metros entre ruas e de 0,5 a 1 metro entre plantas, aumentando o número de 
plantas e a produtividade por hectare. No cultivo tradicional, o número de plantas por hectares 
raramente ultrapassava os 3.000, enquanto com essa técnica, é de aproximadamente 4.000. Assim, 
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as inovações mecânicas, facilitadas pelo fator geográfico, têm sido intensificadas na cafeicultura do 
Cerrado. 

Posteriormente a esse processo vem a colheita do grão. Que por sua vez, segundo Ortega e 
Jesus (2011), o produtor poderia contratar o trabalhador braçal para efetuar a colheita. No entanto, 
ele utiliza cada vez mais a mecanização em seu cafezal, retirando o maior número possível de grãos. 
A tecnologia quando trabalhada em uma linha de tempo também se materializa em forma de 
pequenas ferramentas para o trabalho como panos para colheita, luva para o trabalhador, 
derriçadeiras, entre outras. 

 Barbosa (2011) fala que a mecanização das lavouras seria a saída para a escassez da mão 
de obra, no entanto o que se percebe é o encarecimento do serviço prestado dificultados pelo relevo 
montanhoso, onde muitas máquinas de grande porte não conseguem operar. A mecanização exige 
que a mão de obra seja mais qualificada, que também tem se tornado mais cara e mais difícil de 
encontrar nas regiões cafeeiras. "O salário mínimo aumentou, os trabalhadores se tornaram mais 
exigentes e os sindicatos e autoridades trabalhistas têm atuado com muita severidade" (BARBOSA, 
2011, p. 21) 

É válido lembrar que em meio a tantas inovações não há como ter um bom profissional se o 
mesmo não obtiver um bom treinamento. Segundo Almeida (2007) as principais funções do treinamento 
das pessoas nas organizações é reduzir a ineficiência trazendo em exercício um resultado satisfatório. 
Utilizar a mão de obra capacitada de maneira eficaz para que possa aumentar a produtividade dos 
colaboradores na cafeicultura. 
 
3 METODOLOGIA 
 

Segundo Bertucci (2009), no tópico de metodologia deve ser definido o tipo de pesquisa, os 
processos que serão utilizados para realizar a pesquisa empírica, a forma de tratamento e análise 
dos dados, entre outros fatores que agregam cientificidade a pesquisa. 

Para que um estudo resulte em conhecimento científico é necessário que as operações 
mentais e técnicas, que possibilitam a sua verificação sejam identificadas e descritas, ou seja, é 
preciso a determinação do método que possibilitou chegar aos resultados convertidos em 
conhecimento, (GIL, 1999). 

Utilizou-se como estrutura metodológica o tipo de pesquisa descritiva que “têm como objetivo 
primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 
estabelecimento de relação entre variáveis" (GIL, 1988, p. 46).  

Para a coleta de dados, realizou-se uma entrevista que “consiste em uma indagação direta, 
realizada no mínimo entre duas pessoas, com o objetivo de conhecer a perspectiva do entrevistado 
sobre diversos assuntos. Como vantagem, pode ser utilizada com todos os segmentos da população. 
Possibilita, também, a realização de análises ricas e aprofundadas acerca dos fatos investigados” 
(BERTUCCI, 2009, p. 63). 

Quanto a critérios utilizados para análise dos dados, utilizou-se de uma abordagem qualitativa 
com o uso da análise de conteúdos.  

 
Segundo esta perspectiva, um fenômeno pode ser melhor compreendido no 
contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva 
integrada. Para tanto, o pesquisador vai a campo buscando captar o fenômeno em 
estudo a partir da perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os 
pontos de vista relevantes. Vários tipos de dados são coletados e analisados para 
que se entenda a dinâmica do fenômeno (GODOY, 1995, p. 21). 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Apesar da reestruturação produtiva ser um processo muito importante na cafeicultura, ainda 

é um assunto que divide muitas opiniões. 
Ao ser pesquisado, usou-se dois grupos de análise, os produtores rurais e os trabalhadores 

rurais do Leste de Minas Gerais. 
Deste modo tiveram discussões onde no grupo dos produtores (Ps), foram apresentadas 

ideais divergentes entre si. Este grupo era composto por 5 produtores, onde os mesmos 
apresentaram ideias contrárias. 

Quando questionado sobre a melhoria advinda da tecnologia, o produtor P1 afirma que: 
 

A tecnologia melhorou entre aspas, mais nois tamo passando uma peleja danada, 
mais miorou, não trosse tanta lucratividade igual fala não. Hoje ta gastano mais pra 
produzi menos, hoje pra ganhar é pouco, se ganha muito dinheiro mais não sobra 



 

 II Seminário Científico da FACIG – 17 e 18 de Novembro de 2016 
 I Jornada de Iniciação Científica da FACIG – 17 e 18 de Novembro de 2016  

5 

nada. O preço do café ta barato e o preço do panhador ta caro. Os panhador não 
estão sabendo trabalhar com as tecnologias em suas mão, não ta dando lucro, ta 
caro pagar os panhadores (sic) . 

 
Os demais produtores que partilham do mesmo pressuposto de que não se traz lucro assim 

com as teorias falam. Como mostrado no trecho “Para nós produtores não há muita diferença não, 
pois a quantidade de café que tem que ser colhida é a mesma, o que aconteceu é que ficou mais 
caro, porque os colaboradores querem ganhar cada vez mais.”  

Desta forma a experiência vivida pelos cafeicultores contradiz as ideais propostas por Ortega 
e Jesus (2011), onde enfatizam que a implantação da tecnologia aumenta o estímulo na produção e 
na lucratividade do café. 

Por outro lado eles concordam com Barbosa (2011), no momento em que discutem a questão 
da mão de obra cara e desqualificada encontrada no meio. 

 
Melhorou sim, eu nasci na área rural, eu   acompanhei todo esse processo, no 
entanto além de produtor eu também tenho formação agrária, e quando falado sobre 
esse assunto de tecnologia no café, eu sou um grande incentivador da tecnologia no 
processo de reestruturação, na nova forma de pensar o agrícola, eu vejo de forma 
muito produtiva, no entanto a resistência, por parte dos antigos agricultores é muito 
grande, entanto quando se pega uma pessoa mais jovem, ela é menos 
resistente.Existe também uma falta de mão de obra de obra qualificada. Eu acho 
que não existe falta de informação, porém seria sim uma resistência ao novo. A 
tecnologia sem dúvidas aumentou a produtividade a lucratividade e a qualidade, um 
exemplo de tecnologia, que é trivial seria os próprios adubos químicos, isso é uma 
tecnologia que surgiu, e hoje não se pensa em agricultura cafeeira sem tal 
tecnologia que se tornou, o básico do processo cafeeiro. E se não adaptarmos 
rapidamente a esse novo meio, haverá quem passar fome (PRODUTOR 2). 

 
Junto a este produtor há outro (PRODUTOR 3) que também é um defensor da reestruturação 

produtiva no café e também traz situações como.   
 

Melhorou e muito, as derriçadeiras trouxe maior produtividade, exemplo se nos 
gastasse 100 pessoas pra panhar café, hoje nois gasta umas 50, mais ainda ta 
faltando mão de obra, ainda tem muita gente que não sabe trabalhar com as 
derriçadeiras direito, os panhadores, estão ganhando mais e pra gente rende mais 
(sic). 

 
Assim este produtor tem uma visão contrária do outro produtor entrevistado, e faz referência 

positiva a citação de Ortega e Jesus (2011), que confirma o aumento de lucratividade, produtividade e 
qualidade que o novo método traz para a cafeicultura. 

Os resultados apresentam também a visão do trabalhador (Ts). Pesquisou-se 15 
trabalhadores, onde somente um apresenta visão contrária e se expressa da seguinte maneira: 

 
A panhadeira de café tomou o lugar de muitos trabalhadores, e questão do lucro, na 
hora que a gente vai pegar e somar tudo lucro não tem não. Muita gente ainda não 
sabe trabalhar bem com a derriçadeira fica no prejuízo e perde lugar por outros. 

 
A fala deste trabalhador vai de encontro à referência de Ortega e Jesus (2011), quando 

levanta a questão, que os produtores vêm, aceleradamente, abandonando a prática da colheita 
manual, passando a recorrer, cada vez mais, à colheita mecânica, assim consequentemente 
reduzindo a quantidade de mão obra humana. 

Todos os outros trabalhadores encaram a reestruturação produtiva no café com um ganho 
muito grande, para eles, podendo ser percebido em trechos de falas de alguns destes. “Antigamente 
quando nois panhava 5 ou 6 balai de café, quais morria rebentado, hoje panha 15 ou 20 por conta da 
máquina e da luva que ajudou dimais "(sic). 

Outro também fala sobre a mudança que ocorreu durante o passar do tempo. 
 

Hoje em dia melhorou uns 100%, antigamente nois tinha que panhar o café todo no 
chão, pra depois nois junta com a mão ou um rodinho de madeira, pra levar pra 
casa, ter que lavar o café todo, por no terreiro pra inchugar, quando nois ia trabalhar 
por dia, não tinha esse negocio de ganhar por balai de café não, era ganhar o 
dinheiro pelo dia trabalhado, ai a gente tinha que trabalhar dimais e ganhar muito 
pouco. Depois veio os pano de panhar café, que pra gente era so panhar e colocar 
no saco na beira da estrada, mais ainda machucava a mão tudo, depois veio a luva 
pra ajudar, só que ai a gente ainda tinha que trabalhar muito e ganhava pouco 
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dinheiro, ai veio a máquina de panhar café, foi uma beleza, agora nois trabalha 
muito, mais faz menos esforço e ganha é muito dinheiro so. O único pobrema é que 
as veiz nois não sabe usar as maquinas direito e acaba quebrano alguma coisa, e 
fica caro pra arrumar, mais se for pra olha tudo, ta é bão dimais (sic). 

 
Sendo assim a partir dessa ideia de melhoria ao longo do tempo, foram regidtradas as 

opiniões de os  entrevistados. 
 
5 CONCLUSÃO 
 

O estudo desenvolvido teve por objetivo identificar os impactos da tecnologia advindo da 
reestruturação produtiva. 

Com base nos resultados das pesquisas feitas, considera-se que as opiniões dos produtores 
rurais se encontram divididas, conforme a realidade de cada um. Os lucros e melhorias na qualidade 
são pontos divergentes ao ponto de vista de cada um, para uns apresenta uma melhoria muito 
significativa e para outros não. 

Já em relação aos trabalhadores rurais houve um percentual mínimo de rejeição em relação a 
implementação da tecnologia no sistema cafeeiro, com relação ao desemprego gerado por parte da 
evolução, segundo os entrevistados. Porém, todos os outros encararam esta metamorfose no 
processo de colheita do café como um benefício inestimável. 

E quando reúnem todos os pontos de vista das partes envolvida, produtores e trabalhadores, 
constata-se que a teoria não se encaixa perfeitamente na realidade da cafeicultura.  

Entretanto um ponto a ser percebido pelas partes seria a falta de qualificação e treinamento 
dos trabalhadores rurais. Os cafeicultores afirmam que para ter um bom profissional é necessário que 
se tenha um bom treinamento. As falas dos produtores vão de encontro ao que assevera Almeida 
(2007) que as principais funções do treinamento das pessoas nas organizações é reduzir a 
ineficiência trazendo em exercício um resultado satisfatório. 

Enfim há muito que ser melhorado no sistema cafeeiro, porque para se alcançar melhores 
resultados é preciso que os envolvidos (produtor e trabalhador) estejam devidamente treinados para 
o novo mercado, e como ainda se está no meio deste processo de transformação ainda há muito que 
discutir e melhorar. 
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